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Consideradas obras de arte na enge-
nharia, as pontes podem ter inúmeras 
finalidades, porém um único objetivo: 

aproximar dois extremos, criando um elo e 
estabelecendo comunicação entre eles. 
Construir uma ponte, exige expertise reco-
nhecida, conhecimento técnico apurado e 
acesso às melhores tecnologias disponíveis. 
Na área social não é diferente. 

Utilizamos dessa metáfora para demonstrar 
que o ChildFund Brasil é uma organização 
que estrutura pontes sociais. Nosso desafio 
não é transpor rios ou obstáculos. Somos de-
safiados diariamente pelos tantos abismos 
de desigualdades que marcam a estrutura 
social do nosso país.

Há abismos entre as classes sociais, raças, et-
nias, periferias e centros. Para milhões de ví-
timas das nossas históricas desigualdades, o 
possível é quase nada. Falta o básico: saúde, 
saneamento, moradia decente, água potá-
vel, educação, lazer. Não podemos cruzar 
nossos braços.

Existe tanto por fazer, não é? Mas nós es-
colhemos agir na base de tudo: na infân-
cia e na juventude; o futuro do nosso país. 

Atualmente, o ChildFund Brasil proporcio-
na oportunidades e contribui para melho-
rar a vida de 42 mil crianças, adolescentes 
e jovens em situação de privação, exclu-
são e vulnerabilidade. 

Graças ao apoio de nossos padrinhos, madri-
nhas, doadores e voluntários, à expertise do 
nosso time, às parcerias estratégicas e aos 
recursos tecnológicos, temos tido sucesso em 
nossas iniciativas. Em 2017, lideramos no país 
um processo de inteligência social aplicada 
que nos ajuda a mapear e a interligar as re-
giões de maior privação e com maior núme-
ro de crianças em situação de pobreza do 
país à parcela mais rica da sociedade. É essa 
ponte que queremos construir. 

Mas, para construí-la, precisamos de pessoas 
dispostas, mãos e mentes que acreditem em 
um futuro melhor; que queiram transformar 
essa realidade. Por isso, deixamos aqui um 
convite: vamos juntos? 

Gerson Pacheco   
Diretor Nacional

Valseni Braga	
Presidente

Mensagem da 
Direcao 

GRI 102-14



Sumario Executivo

ChildFund Brasil 
em Numeros

140.375
Pessoas Beneficiadas 
(direta e indiretamente)

42.425
Crianças, Adolescentes e 
Jovens beneficiados	

25.545
Apadrinhamentos 
Internacionais
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As páginas a seguir trazem resultados dos 
programas e projetos do ChildFund Bra-
sil, que apoiam milhares de crianças, 

adolescentes e jovens brasileiros em situação 
de privação, exclusão e vulnerabilidade, as-
sim como suas famílias e comunidades.

Este relatório é uma forma de aprimorar a 
nossa comunicação com todos os nossos 
grupos de relacionamentos e de demons-
trar o nosso compromisso com a transparên-
cia sobre a nossa atuação. O relato revela a 
maturidade de sistemas de governança e de 
gestão, bem como a capacidade de men-
surar nosso desempenho social, econômico 
e ambiental, os pilares da sustentabilidade.

Boa leitura!

Números Gerais 
(Resultados 2017)

167
Projetos Sociais 

R$29.180.000,00
Investidos

1.861
Voluntários

8.182
Apadrinhamentos 
Nacionais 	

705
Comunidades53Municípios

30.771
Famílias Beneficiadas

GRI 102-7



Sobre o 
relato

OBJETIVIDADE E 
TRANSPARÊNCIA

Reforçando nosso com-
promisso com a transpa-
rência e com as melho-

res práticas de prestação de 
contas, apresentamos mais 
uma edição do nosso Relato 
de Sustentabilidade. Publica-
do anualmente desde 2015, o 
documento segue as diretrizes 
da Global Reporting Initiative 
(GRI – Standard) e se inspira 
também nas orientações do 
Conselho Internacional para 
Relato Integrado (IIRC), prin-
cipais referências mundiais 
para elaboração de relató-
rios integrado e de sustenta-
bilidade. As demonstrações 
contábeis são apresentadas 
considerando as orientações 
do International Financial Re-
porting Standards (IFRS) e li-
mitam-se ao ChildFund Brasil. 

O documento não detalha 
os recursos destinados às or-
ganizações parceiras (OSPs), 
visto que se tratam de insti-
tuições autônomas do ponto 
de vista jurídico, podendo re-
ceber recursos de outras fon-
tes também.

Todas as informações publi-
cadas aqui estão validadas 
pelos gestores do ChildFund 
Brasil, que respondem, por-
tanto, por sua autenticidade. 

FOCO NO QUE MAIS IMPORTA

Em um movimento contínuo 
de aproximação com nossos 
stakeholders, mapeamos os 
temas considerados mais im-
portantes para o nosso negó-
cio, aqui chamados de temas 
materiais. Em 2017, nossos pú-
blicos de relacionamento se 

manifestaram por meio de 
uma pesquisa online, que 
ajudou o ChildFund Brasil 
a identificar e a priorizar os 
cinco assuntos considerados 
mais importantes. Essa priori-
zação nos ajudou a ajustar 
melhor o foco deste relato, 
reportando nossos avan-
ços, desafios e resultados 
de 2017 em sintonia com o 
interesse da sociedade. Ne-
nhum dos grupos apontou 
tópicos ou preocupações 
durante o processo de en-
gajamento e pesquisa.
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*A pesquisa continha 13 temas, que, apesar de não 
serem tratados integralmente e com profundidade 
neste documento, continuam sendo monitorados de 
perto pela organização: Atuação na Agenda 2030 
(ONU); Desenvolvimento de Organizações Sociais 
Parceiras; Estratégias para Aquisição de Doadores; 
Gestão de Impacto Ambiental; Gestão de Marketing 
e Comunicação; Gestão de Pessoas/Recursos Hu-
manos; Gestão de Riscos/Compliance; Governança 
Corporativa; Modelo de Negócios; Novas Áreas de 
Atuação; Prestação de Contas; Proteção Infantil/Di-
reitos Humanos; Resultados de Desenvolvimento So-
cial/Impacto Social.

NOSSOS TEMAS MATERIAIS 

 Proteção Infantil/Direitos Humanos 

 Resultados de Desenvolvimento 
Social/Impacto Social 

 Prestação de Contas 

 Atuação na Agenda 2030 (ONU) 

 Desenvolvimento de Organizações 
Sociais Parceiras A pesquisa online também 

revelou grande interesse 
dos stakeholders nas 
experiências e relatos dos 
beneficiários. Em resposta, 
este relato traz cases, 
histórias e depoimentos 
de crianças e profissionais 
das OSPs, que ilustram o 
propósito, os desafios e as 
iniciativas do ChildFund Brasil. 

Padrinhos/madrinhas, 
funcionários, membros da 
Assembleia/Conselhos, 
Organizações Sociais 
Parceiras, integrantes 
do Comitê Nacional da 
REJUDES e fornecedores

317 
Pessoas responderam 
à pesquisa, sendo: 

1% Fornecedores

77,6% Padrinhos/Madrinhas 

1,6% Assembleia/Conselhos

4,6% Outros

5,4% Organizações Sociais Parceiras 

9,8% Funcionários

tema
material

GRI 102-40, 102-42, 102-43, 102-46, 102-47



Sobre o 
ChildFund 

Brasil

PROPÓSITO

Mobilizar pessoas em prol de mudanças susten-
táveis na vida das crianças, adolescentes, jovens 
e suas comunidades, para que possam exercer 
com plenitude a cidadania e seus direitos. 

MISSÃO

Apoiar o desenvolvimento de crianças em si-
tuação de privação, exclusão e vulnerabilida-
de para que sejam capazes de realizar me-
lhorias em suas vidas e tenham oportunidade 
de se tornar jovens, adultos, pais e líderes que 
conferirão mudanças sustentáveis e positivas 
às suas comunidades. 

Mobilizar pessoas e instituições para que 
atuem na valorização, proteção e promoção 
dos direitos das crianças na sociedade.

Enriquecer a vida dos apoiadores através da 
defesa à nossa causa.

Valores

• Promover resultados positivos para as crianças.
• Demonstrar integridade, abertura e honestidade, 
incluindo a administração de todos os recursos.
• Preservar o respeito e o valor do indivíduo.
• Defender a diversidade de pensamento e a 
experiência.
• Promover a inovação e o desafio.
• Estabelecer relações e colaborar proativamente.

Visão

Um mundo no qual as crianças exerçam os 
seus direitos e alcancem o seu potencial.
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O cenário da transformação social 
em tempos de crise econômica no Brasil

De acordo com o relatório “Filantropia e os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável”, 
os investimentos sociais privados têm recua-
do no Brasil, diante da crise econômica pela 
qual passa o país desde 2015. Apesar de uma 
leve melhora (aumento de 1% no PIB), o ano 
de 2017 ainda foi de retração e alguns es-
tados e municípios seguem em situação de 
calamidade financeira, colocando em risco 
acentuado as populações mais vulneráveis, 
como crianças, adolescentes e jovens.

Fundamental para diminuir os abismos da de-
sigualdade, o terceiro setor tem a capacida-
de de preencher lacunas e espaços que os 
governos têm dificuldade de chegar. Em ou-
tras palavras, é a esperança de milhares de 
pessoas em situação de privação, exclusão 
e vulnerabilidade.

Há, no entanto, um alento: o mesmo relató-
rio aponta para o grande potencial de au-
mento dos investimentos no terceiro setor no 
Brasil, especialmente em iniciativas e institui-
ções que, como o ChildFund Brasil, mantém 
alinhamento com objetivos do desenvolvi-
mento sustentável. Acreditamos no nosso 
propósito e dividimos ele com todos aqueles 
que, assim como nós, querem contribuir para 
mudar essa realidade.

Primeiro grande resultado da Plataforma 
de Filantropia no Brasil, que une fundações 
e institutos com o apoio do Pnud/ONU)
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lQUEM SOMOS

O ChildFund Brasil é uma entidade filantrópi-
ca sem fins lucrativos, presente há 51 anos no 
Brasil, com um propósito claro: mobilizar pes-
soas em prol de mudanças sustentáveis na 
vida das crianças, adolescentes, jovens e suas 
comunidades, para que possam exercer com 
plenitude a cidadania e seus direitos. Possui 
a Certificação de Entidades Beneficentes de 
Assistência Social (CEBAS), que a isenta de 
contribuições para a seguridade social, via-
bilizando a destinação de mais recursos ao 
desenvolvimento social. Além disso, fazemos 
parte do ChildFund International, organiza-
ção presente em mais de 50 países em rede 
com o ChildFund Alliance, atendendo a mais 
de 17.5 milhões de pessoas em todo o mundo.

7 estados brasileiros: 
MG, CE, PI, GO, BA, RN, PE, todos 
com alto índice de pobreza 

Organização afiliada ao 
ChildFund International, fundado 
em 1938 e presente em mais de

51 anos de atuação no 
Brasil (fundado em agosto de 1966)

42.425 
crianças, jovens 
e adolescentes 
em regiões de 
vulnerabilidade social

Sede em Belo Horizonte 
e presença em 

50 países, em rede 
com o ChildFund Alliance

Em 2017, beneficiou 
diretamente

GRI 102-2, 102-4, 102-6 
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Onde estamos

• Belo Horizonte: primeiro escritório regio-
nal do ChildFund International na Améri-
ca Latina. 

• Fortaleza (CE), Cariri (CE), Vale do Je-
quitinhonha (MG), Belo Horizonte (MG), 
Anagé (BA), Santa Luz (PI) e Cavalcante 
(GO): unidades de campo, estratégicas 
para monitorar as tecnologias sociais, 
programas e projetos sociais.

O ChildFund Brasil exerce as boas prá-
ticas de uma “learning organization”, 
organização onde todos os seus cola-
boradores aprendem em seu ambien-
te de trabalho, além de exercerem 
suas funções. 

Entre melhores ONGs do país

Em reconhecimento à sua atua-
ção, o ChildFund Brasil foi eleito pela 
Revista Época e pelo Instituto Doar 
como uma das 100 melhores ONGs 
do país para se doar em 2017.

Selo ONG Transparente

Uma iniciativa do Instituto Doar, o 
selo confirma o nosso compromisso 
de demonstrar integridade, aber-
tura e honestidade. O ChildFund 
Brasil está entre as 21 primeiras or-
ganizações sociais no Brasil a cumprirem os 10 
critérios do Selo ONG Transparente, escolhidos 
após pesquisas e levantamentos com ONGs.

Engajamento (MAGIC)

Desde 2017, alinhado com o ChildFund 
International, o ChildFund Brasil segue a 
metodologia MAGIC, um conjunto de 
práticas para engajar seu público in-
terno. Em resumo, a área de Pessoas & 
Cultura da organização proporciona um 
ambiente onde os colaboradores traba-
lham com: Significado/Própósito (Mea-
ning); Autonomia (Autonomy); Cres-
cimento (Growth); Impacto (Impact); 
Conexão (Connection). Dessa forma, a 
atuação do ChildFund Brasil é realizada 
com excelência e com um ambiente 
de trabalho saudável. Para os próximos 
anos, a intenção é ampliar seu uso para 
o público externo. 

Nas Unidades de Campo existem Assessores: de 
Desenvolvimento Comunitário, de Monitoramento 

e Avaliação de Projetos (M&A) e de Vínculo 
Criança-Padrinho (Relacionamento). Eles apoiam 

os processos que constroem a capacidade 
técnica das organizações sociais parceiras.

Equipe própria: 

62 
profissionais

34 mulheres 

28 homens

Total de 
horas de 
treinamento: 

3.214 
horas por ano

Média de horas 
de treinamento 
por pessoa: 

52 
horas por pessoa

GRI 102-2, 102-4, 102-8 



Para construir pontes so-
ciais duradouras, preci-
samos de muitos parcei-

ros! Os principais deles são 
os padrinhos e madrinhas. 
Um padrinho ou madrinha 
dá ao seu afilhado a opor-
tunidade de conquistar de-
senvolvimento emocional, 
cognitivo, físico e social atra-
vés através da participação 
ativa nos programas e pro-
jetos do ChildFund Brasil. O 
apadrinhamento é feito por 
meio de uma doação finan-
ceira mensal no valor míni-
mo de R$57, que é investido 
no fundo que possibilita a 
execução das atividades se-
lecionadas de acordo com 
a necessidade de cada co-
munidade. A aplicação dos 
recursos é rigorosamente 
acompanhada por sistemas 
informativos, indicadores e 
orientada por uma equipe 
de profissionais competentes 
e auditados.

INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO

Além dos recursos obtidos 
por meio do apadrinhamen-
to, contamos com repasses 
voluntários de recursos priva-
dos de forma planejada, mo-
nitorada e sistemática para 
projetos sociais, ambientais e 
culturais de interesse público. 
Tais ações são protagoniza-
das por empresas, fundações 
e institutos e visam resultados 
sustentáveis de impacto e 
transformação social.

Em parceria com o setor pri-
vado, realizamos o projeto 
Água Pura para Crianças, 
viabilizado pela P&G. 

PARCERIAS ECLESIÁSTICAS

Para expandir suas áreas de 
atuação e realizar diversas pon-
tes sociais, o ChildFund Brasil 
tem parceiras com o segmen-
to eclesiástico, realizando assim 
alianças que contribuem para 
o cumprimento das missões de 
ambas instituições, somando 
forças. Para aprimorar o rela-
cionamento com as alianças 
eclesiásticas, temos a SEPAL 
(Servindo Pastores e Líderes) 
como apoiadora e parceira. 

Atualmente, temos parcerias 
com três Igrejas que contri-
buem com projetos em cida-
des e comunidades específi-
cas. São elas:
 
Igreja Presbiteriana Nacional 
Brasília/DF – Santa Luz/PI
Igreja Batista Central 
Belo Horizonte/MG – Anagé/BA
Igreja Memorial Batista 
Brasília/DF – Cavalcante/GO

Acompanhamento e Vínculo

Os padrinhos recebem uma vez por 
ano o Relatório de Progresso do afilha-
do e eles ainda podem trocar corres-
pondências com a criança ou jovem 
– sempre intermediado pelos profissio-
nais do ChildFund Brasil para garantir a 
segurança e a proteção das crianças, 
assim como Privacidade e segurança 
do padrinho.

Apadrinhamento 
de Criancas

2015 2016 2017
Internacionais 28.656 26.810 25.545
Nacionais 8.637  8.540 8.182
Total 37.293 35.350 33.727

Número de Apadrinhamentos 

Um padrinho ou madrinha dá ao 
seu afilhado a oportunidade de 
conquistar desenvolvimento 
emocional, cognitivo, físico e 
social através dos projetos do 
ChildFund Brasil.
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O caminho do 
apadrinhamento
TUDO NASCE COM UM SONHO 
DE TRANSFORMAR...

apenas 

R$ 57 por mês

Junte-se aos 33.727 
padrinhos do 
ChildFund Brasil.

Com apenas R$57,00 
mensais, é possível 
transformar a vida 
de milhares de 
pessoas.

45 organizações sociais parceiras
EM 53 MUNICÍPIOS

42 MIL CRIANÇAS 
E MAIS DE 140 MIL PESSOAS
BENEFICIADAS DIRETA E
INDIRETAMENTE

em 2017, 
foram arrecadados

R$ 29.180.000,00

33.727 
APADRINHAMENTOS

GRI 102-2
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lINTELIGÊNCIA SOCIAL

Uma de nossas principais ferramentas para 
avançarmos na construção de pontes 
sociais é a inteligência social. Nos últimos 
anos, fortalecemos parcerias com a aca-
demia e com o poder público e demos 
importantes passos em direção ao nosso 
maior desafio: construir um sistema capaz 
de mapear os abismos da desigualdade 
e apontar possíveis caminhos para a redu-
ção da pobreza.
 
O resultado foi a consolidação do Núcleo 
de Inteligência Social (NIS), em 2017, numa 
parceria intersetorial entre o ChildFund Brasil, 
a PUC Minas e a consultoria em pesquisas de 
mercado R. Garber. Cabe ao NIS, coletar, 
disponibilizar, analisar e interpretar dados de 
uma combinação de índices conhecidos 
para subsidiar o desenvolvimento de 
programas, projetos e tecnologias sociais 
(p.34). Em 2017, o NIS fez sua primeira grande 
entrega, que já está sendo utilizada pelo 
ChildFund Brasil para subsidiar o processo 
de desenvolvimento social: um índice que 
mapeia e classifica todas as 5.565 cidades 
do Brasil (2010), destacando os abismos de 
desigualdade que precisam ser vencidos. O 
sistema permite mapear tanto os municípios 
mais pobres e carentes de iniciativas 
quanto aqueles mais desenvolvidos e 
com maior poder aquisitivo. Eis aí, a nossa 
ponte social. É possível, também, aferir o 
número de crianças e jovens em situação 
de vulnerabilidade social, em cada local. 
O sistema tem como base as diretrizes da 
Agenda 2030, plano de ação proposto 
pelas Nações Unidas (ONU) para as pessoas, 
o planeta e a prosperidade. 

foram considerados 
três indicadores 
fundamentais 
para analisar as 
desigualdades no país: 

• IDHM: Índice de Desen-
volvimento Humano Muni-
cipal, criado pelo Progra-
ma Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud)

• IVS: Índice de Vulnerabi-
lidade Social (IVS), criado 
pela fundação Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (IPEA)

• IBEU: Índice de Bem-Estar 
Ubano, criado pelo Institu-
to Brasileiro de Geologia e 
Estatística (IBGE)

GRI 102-2, 102-40, 102-42, 102-43
GRI 103-1, 103-2, 103-3

GRI 403-1



Dada a importância do tema, em 2017 o 
ChildFund Brasil intensificou sua atuação em 
defesa da proteção infantil e dos direitos das 
crianças, adolescentes e jovens. Consideran-
do a defesa dos direitos (Advocacy), o ob-
jetivo é influenciar os tomadores de decisão 
a apoiarem mudanças ou implementações 
de políticas públicas que estejam alinhadas 
à missão do ChildFund Brasil de valorizar, prote-
ger e promover o valor e os direitos das crianças 
na sociedade. Além disso, a proteção infantil é 
exercida em atividades diretas no campo, com 
tecnologias sociais e atividades de acordo com 
os diagnósticos realizados em cada local.

Nas atividades de Advocacy, passou a integrar 
o grupo de organizações da sociedade civil na 
Agenda de Convergência Obras e Empreendi-
mentos, uma iniciativa da Secretaria Nacional 

da Criança e do Adolescente voltada à cria-
ção de um Protocolo de Ações para proteger 
os direitos das crianças, adolescentes e jovens 
no contexto de grandes obras públicas e priva-
das. Além disso, participou da criação e integra 
a Coalizão Parceria Global para Erradicar a 
Violência Contra a Criança, formada por orga-
nizações da sociedade civil, redes e fóruns que 
atuam na defesa, promoção e controle social 
dos direitos de crianças e adolescentes. 

O desafio está relacionado 
com a meta 16.2 dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU “Acabar 
com o abuso, a exploração 
e o tráfico infantil e todas as 
formas de violência e tortura 
contra crianças”. 

Os mecanismos de proteção 
são componentes conecta-
dos com o objetivo de pro-
teger crianças, adolescen-
tes e jovens em um contexto 
específico.  Se constituem 
em redes ou grupos de indi-
víduos da comunidade, que 
trabalham de maneira coor-
denada para estabelecerem 
um ambiente seguro. Podem 
assumir papeis de vigilância; 
prevenção; resposta; capa-
cidade; coordenação e mo-
bilização. Em 2017, equipes 
foram formadas para con-
duzirem uma pesquisa quali-
tativa que utiliza instrumentos 

de diagnósticos rápidos par-
ticipativos, participaram des-
te processo 94 profissionais e 
lideranças comunitárias de 9 
organizações parceiras e uni-
dades de campo, favorecen-
do assim, o engajamento de 
diversos atores da comunida-
de e dando voz às crianças.

Ao identificar fatores de risco 
e fatores protetivos se torna 
possível realizar ações e in-
tervenções que venham de 
encontro a necessidade de 
cada comunidade no quediz 
respeito a proteção de crian-
ças, adolescentes e jovens.

Para garantir a proteção 
das crianças inscritas e 
preservar a privacidade 
dos doadores, a Política 
também proíbe encontros, 
telefonemas e troca de 
correspondências entre 
padrinhos e afilhados sem 
o acompanhamento do 
ChildFund Brasil ou das 
organizações parceiras.

Orientação rima com proteção 

A atuação de funcionários, colabora-
dores, parceiros, prestadores de serviço, 
padrinhos e madrinhas é orientada pela 
Política de Salvaguarda Infantil. O docu-
mento traz informações sobre a conduta 
correta no relacionamento com as crian-
ças e os adolescentes atendidos pela 
organização. As denúncias de casos de 
descumprimento das normas são estimu-
ladas, exigidas e sigilosas. 
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Disponível em: 
https://www.childfundbrasil.org.br/
quem-somos/politica-de-conduta-e-
etica-para-com-criancas

PROTEÇÃO INFANTIL: NO CENTRO DAS ATENÇÕES Mecanismos de proteção à criança

tema
material

GRI 102-2, 102-40, 102-42, 102-43
GRI 103-1, 103-2, 103-3

GRI 403-1



so
bre

 
o

 c
hi

ld
 f

und
 

brasi



lOSPS: PARCERIAS QUE TRANSFORMAM

O ChildFund Brasil atua juntamente com 
Organizações Sociais Parceiras (OSPs), res-
ponsáveis por viabilizar as iniciativas e em-
preender as tecnologias sociais e projetos 
nas regiões de atuação da instituição. Em 
2017 trabalhamos em parceria com 45 OSPs, 
situadas em 53 municípios e 705 comunida-
des, nos estados de Minas Gerais, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Piauí, Bahia, Pernambuco, 
Goiás. Com gestão independente e presen-
ça local, elas são essenciais para a consoli-
dação da missão do ChildFund Brasil.

O GCRIVA realiza seus trabalhos em parceria com o ChildFund Brasil há mais de 30 anos. Uma 
trajetória grandiosa, que tem alcançado vidas de muitas famílias, transformando tristeza em 
alegria! Organizações são associações de pessoas que vivem em sociedade, numa grande rede. 
O ChildFund Brasil é aquele parceiro que você quer ter por perto, aquele cordão que não se 
rompe com facilidade, que te dá a mão, te dá segurança, te ensina a ser melhor e a não desistir 
de fazer o bem! A vida é curta, mas pode ser gigante, basta que suas atitudes sejam grandiosas. É 
nisso que a gente acredita e é por isso que vale a pena ser parceiro do ChildFund Brasil”
 
Tatyana Gurgel, Gestora Social e Financeira da organização GCRIVA, localizada em Vespasiano (MG)

Organização Social Parceira Município 
1. CONSELHO BENEFICENTE DE CRIANÇAS E TRAB. CARENTES DE QUITAIUS Lavras da Mangabeira/CE
2. SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO E SAÚDE A FAMÍLIA Barbalha/CE
3. ASSOCIAÇÃO UNIDOS PARA O PROGRESSO Limoeiro do Norte/CE
4. ASSOCIAÇÃO COM CULT EDUC E AGRÍCOLA VALE DO CURU Sao Luiz do Curu/CE
5. PROJETO ALEGRIA DA CRIANÇA Caucaia/CE
6. PROJETO COMUNITÁRIO SORRISO DA CRIANÇA Fortaleza/CE
7. FRENTE BENEFICENTE PARA A CRIANÇA Fortaleza/CE
8. PROJETO CRIANÇA FELIZ Fortaleza/CE
9. SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA A CRIANÇA Milagres/CE
10. ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE ASSISTÊNCIA A FAMÍLIA Missão  Velha/CE
11. ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO GUARANI Campos Sales/CE
12. ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DE SOLONÓPOLE Solonópoles/CE
13. CENTRO DE APOIO À CRIANÇA Itapiúna/CE
14. SOCIEDADE DE PROMOÇÃO E APOIO A FAMÍLIA DE ITAPIPOCA Itapipoca/CE
15. ASSOCIAÇÃO UNIÃO DAS FAMÍLIAS S. Gonçalo do Amarante/CE
16. CENTRO SOCIAL DE ORÓS Orós/CE
17. MOVIMENTO DE AJUDA FAMILIAR DE OCARA Ocara/CE
18. SOCIEDADE DE APOIO À FAMÍLIA CARENTE Crato/CE
19. ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE CARIRI MIRIM Cariri Mirim/PE
20. ASSOCIAÇÃO DE MORADORES BAIRROS FRUTILÂNDIA E FULÔ DO MATO Assú/RN
21. GRUPO DAS CRIANÇAS CARENTES DA VILA SAO CAETANO Betim/MG
22. GRUPO CRIANÇA EM BUSCA DE UMA NOVA VIDA Vespasiano/MG

23. PROJETO CAMINHANDO JUNTOS – PROCAJ Diamantina/MG
24. GRUPO DE EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE APOIO AO MENOR Belo Horizonte/MG
25. CONSELHO DE AMIGOS DAS CRIANÇAS JEQUITINHONHA – CONACREJE Jequitinhonha/MG
26. ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE PADRE PARAÍSO Padre Paraiso/MG
27. ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO MUNICIPIO DE MEDINA Medina/MG
28. CENTRO SOCIAL APOIO À CRIANÇA E ADOLESC CONJ. PAULO VI Belo Horizonte/MG
29. ASSOC DE PROMOÇÃO INFANTIL SOCIAL E COMUNITÁR – APRISCO Virgem da Lapa/MG
30. ASSOCIAÇÃO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA INFANTIL – AMAI Francisco Badaró/MG
31. ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE ITAPORÉ – ABITA Coronel Murta/MG
32.ASSOC PROM AO LAVRADOR E ASSIT AO MENOR DE TURMALINA Turmalina/MG
33.ASSOCIAÇÃO RURAL DE ASSISTÊNCIA A INFÂNCIA – ARAI Berilo/MG
34.ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA E INFANTIL DE ARAÇUAI – ASSOCIAR Araçuaí/MG
35.ASSOC MINASNOVENSE DE PROM AO LAVR E A INFÂNCIA RURAL Minas Novas/MG
36.ASSOC CHAPADENSE ASSIT AS NECES DO TRAB E DA INFÂNCIA Chapada do Norte/MG
37.PROJETO SEMEAR A ESPERANÇA DE CARBONITA – PROSESC Carbonita/MG
38.ASSOC DE DESENV CRIANÇA E ADOLESC VEREDINHA - ADECAVE Veredinha/MG
39.ASSOCIAÇÃO JENIPAPENSE DE ASSISTÊNCIA À INFÂNCIA – AJENAI Jenipapo/MG
40. ASSOC DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE ITAOBIM – ASCAI Itaobim/MG
41.ASSOC RURAL ATEND INFANTO JUVENIL DE COMERCINHO – ARAIC Comercinho/MG
42. ASS DE ASSISTÊNCIA A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE – ASSCAD Santa Luz/PI
43.ASS DE PROMOÇÃO E ASSISTÊNCIA A INFÂNCIA E JUVENTUDE - ASPAIJ Anagé/BA
44.Associação Futuro Melhor PROFUTURO Cavalcante/GO
45. Projeto Água, Cidadania e Ensino Curimatá/PI

Organização Social Parceira Município 

tema
material

GRI 102-40, 102-42, 102-43
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Uma ponte social não se constrói sobre bases 
frágeis. Ainda mais se ela precisa encurtar dis-
tâncias e contribuir para reduzir desigualdades 
da magnitude das que vivenciamos no nosso 
país. Cientes disso – e da nossa responsabilidade 
– partimos do melhor alicerce: a Agenda 2030, 
plano de ação desenvolvido pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) para as pessoas, para 
o planeta e para a prosperidade. O documen-
to traz 17 Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável que, se praticados pelos países e organiza-
ções, podem contribuir para a erradicação da 

pobreza em todas as suas formas e dimensões, 
incluindo a pobreza extrema, o maior desafio 
global e requisito indispensável para o desen-
volvimento sustentável. 

O ChildFund Brasil faz a sua parte e orienta sua 
atuação com base nos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS). Em 2017, realizamos 
uma análise para relacionar as iniciativas da or-
ganização aos 17 ODS. Seis deles foram consi-
derados de alto impacto e prioridade para o 
ChildFund Brasil. 

Apoiamos os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

Uma das metas prioritárias do ChildFund 
Brasil está nesse objetivo, pois engloba a 
proteção infantil.

16.2 Acabar com 
abuso, explo-

ração, tráfico e todas 
as formas de violência e 
tortura contra crianças

Confira mais sobre os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS): https://na-
coesunidas.org/pos2015/

PACTO GLOBAL

Princípios de Direitos Humanos

1 Respeitar e proteger os di-
reitos humanos;

2 Impedir violações de direi-
tos humanos;

O ChildFund Brasil defende os 
direitos humanos e advoga es-
pecialmente na defesa dos di-
reitos de crianças, adolescen-
tes e jovens em situação de 
privação, exclusão e vulnerabi-
lidade. Todos os nossos esforços 
são voltados para essa missão.

Princípios de Direitos do Trabalho

3 Apoiar a liberdade de as-
sociação no trabalho;

4 Abolir o trabalho forçado;

5 Abolir o trabalho infantil;

6 Eliminar a discriminação 
no ambiente de trabalho; 

A organização combate o tra-
balho infantil e o trabalho força-

do diretamente, em sua estraté-
gia de desenvolvimento social, 
através de tecnologias sociais. 
Além disso, apoia os seus fun-
cionários em suas associações 
e tem políticas voltadas para 
a conduta ética no trabalho, 
além de pesquisas de satisfa-
ção de clima organizacional.  

Princípios de Proteção 
Ambiental

7 Apoiar uma abordagem 
preventiva aos desafios 

ambientais;

8 Promover a responsabili-
dade ambiental;

9 Encorajar tecnologias 
que não agridem o meio 

ambiente.

Em suas instalações, o ChildFund 
Brasil assumiu o compromisso de 
ser “paper less”, ou seja, uma 
organização onde a utilização 
de papel é reduzida ao mínimo 
possível, em todos os seus seto-
res. Assim, contribui para a redu-
ção de seu impacto ambiental, 
que praticamente não existe 

em sua atividade-fim (desen-
volvimento social). Além disso, 
trabalha com projetos sociais 
educativos nas comunidades 
em que atua. Como exem-
plo, o Projeto “Água Pura para 
Crianças”, que proporciona 
água potável para crianças, no 
Vale do Jequitinhonha.

Princípio contra a Corrupção

10 Combater a corrupção 
em todas as suas formas 

inclusive extorsão e propina.

A organização adota políticas 
voltadas ao combate de cor-
rupção (Código de Conduta e 
Ética Empresarial), adota rela-
tórios de transparência, passa 
processos de auditorias (nacio-
nais e internacionais), audita  
suas organizações parceiras e 
conta com um canal de de-
núncias anônimo, chamado 
Whistleblower. Além disso, a or-
ganização trabalha com práti-
cas de Compliance.

Confira mais sobre o 
Pacto Global em: 
http://pactoglobal.org.br/

Desde 2016 somos signatários do Pacto Global, que contém 10 
princípios relacionados ao meio ambiente, às relações de traba-
lho, aos direitos humanos e ao combate à corrupção.

Comunicação de Progresso do Pacto Global – ChildFund Brasil

AGENDA 2030
tema

material
GRI 102-12GRI 102-12



Modelo de Negocios Sustentavel

CAPITAIS

1. Físico
•	Sede em Belo Horizonte
•	7 unidades de campo

Impactos:

Crianças 
atendidas: 

42.425

Municípios 
atendidos: 

53

Beneficiados: 

140.375

Projetos: 

167

2. Humano
•	56 funcionários e 6 estagiários 

, no total de 62 pessoas, 
com competências 
interdisciplinares

3. Intelectual
•	Tecnologias Sociais
•	Modelos de intervenção
•	Governança

4. Financeiro
•	Recursos destinados à 

transformação social 
sustentável: R$29.180.000,00

5. Relacional e Social
•	Parcerias
•	Relacionamento com 

comunidades
•	Alianças estratégicas

Governança

Oportunidade
e riscos

Insumos

Padrinhos Projetos e 
Programas

Tecnologias
Sociais

Empresas

Apadrinhamento / 
Projetos

Performance Panorama futuro

Resultados

Estratégia e 
alocação de 

recursos

Desenvolvi-
mento
Social

Captação de 
Recursos

MISSÃO E VISÃO
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GRI 102-7, 102-8, 102-16



Governanca 
corporativa go


vernança








 cor


p

ora


tiv
a

Não é possível reduzir as desigualdades so-
ciais e transformar as vidas de crianças 
e jovens sem uma gestão madura, éti-

ca, responsável e transparente. Essa é a base 
das práticas de governança corporativa do 
ChildFund Brasil. Uma das premissas é buscar 
a excelência nos processos de gestão, a fim 
de que o investimento social seja administra-
do com seriedade, produzindo resultados sus-
tentáveis e mensuráveis.

O processo de tomada de decisões é compos-
to por várias instâncias, o que confere ainda 
mais segurança ao processo. A organização é 
liderada por uma Assembleia Geral, um Con-
selho de Administração e um Conselho Fiscal. 
Os conselheiros, são profissionais de diferentes 
perfis e formações, que apoiam o corpo exe-
cutivo nas decisões estratégicas. Ao Conselho, 
responde o Diretor Nacional, Gerson Pacheco, 
responsável pela gestão executiva da institui-
ção. Uma das atribuições dos conselheiros é 
garantir a aplicação do Código de Conduta 
e Ética Empresarial do ChildFund International 
e monitorar a aplicação das políticas do Child-
Fund Brasil, em todos os processos.

O ChildFund Brasil trabalha 
seguindo as melhores práticas 
de mercado, governança 
consolidada e ALIANÇA COM 
Organizações Sociais Parceiras. 

EXCELÊNCIA

O ChildFund Brasil persegue a excelência em to-
das as suas frentes de atuação. Para tanto, ob-
serva as melhores práticas de mercado e conta 
com parcerias reconhecidas para aprimorar seus 
processos e resultados. Entre elas, destacam-se a 
Fundação Dom Cabral (FDC), a Pontifícia Univer-
sidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG) e o 
Sistema Batista de Ensino, dentre outras. 

Além disso, a instituição participa de três gran-
des fóruns: o Grupo de Institutos, Fundações e 
Empresas (GIFE), organização sem fins lucrativos 
que reúne os principais investidores do país na 
área social; o Instituto Brasileiro de Governan-
ça Corporativa (IBGC), organização sem fins 
lucrativos referência no Brasil para o desenvol-
vimento das melhores práticas de governança 
corporativa; o Programa de Organizações So-
ciais (POS), vinculado à Fundação Dom Cabral 
(FDC) e a FUNDAMIG.

TRANSPARÊNCIA

Solidez, transparência e integridade são os pila-
res que compõem a governança do ChildFund 
Brasil. Estamos 100% comprometidos com o uso 
eficiente e responsável dos recursos que nos são 
confiados pelos doadores, que têm acesso às 
prestações de conta periódicas através do nos-
so site, relatórios, demonstrações contábeis e re-
conhecimentos sociais obtidos.  

A gestão do ChildFund Brasil passa por processos 
de auditoria interna e externa a fim de assegurar 
a transparência na gestão dos recursos, afastar 
conflitos de interesse e monitorar os investimen-
tos sociais. Em 2017, a empresa R&R Auditoria foi 
responsável por auditar o ChildFund Brasil e emi-
tiu um parecer sem ressalvas.

Parecer sem ressalva é emitido nas 
seguintes condições: 

• Exame efetuado de acordo com nor-
mas de auditoria geralmente aceitas. 
• Demonstração financeira contábil 
de acordo com os princípios funda-
mentais de contabilidade. 
• Demonstrações financeiras contá-
beis contendo todas as informações 
necessárias, de acordo com os fatos 
ocorridos no exercício.

Todos os conselheiros são voluntários, 
portanto, sem remuneração 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – 2015/2018
Valseni José Pereira Braga - PresidenteES DE QUITAIUS
Rosber Neves Almeida - Vice-Presidente
Gilson Souto de Magalhães - 1º Tesoureiro
Ednilton Gomes de Soárez - 2º Tesoureiro
Navantino Alves Filho - 1º Secretário
Elisabete Waller - 2º Secretário

ASSEMBLEIA GERAL
Ami Ribeiro de Amorim*
Antônio de Pádua Pelicarpo
Davidson Freitas
Ednilton Gomes de Soárez
Elisabete Waller
Geraldo Caliman
Gilson Magalhães
Guilherme Soárez
Herbert Borges Paes de Barros
João Bosco Fernandes
José Júlio dos Reis
Luiz Alexandre de Medeiros Araújo
Maria do Perpétuo Socorro França Pinto
Natalia Jereissati
Navantino Alves Filho
Othoniel Silva Martins
Paul Bode
Rosber Neves Almeida
Valseni José Pereira Braga

CONSELHO FISCAL 2015/2018
TITULARES
Guilherme Soárez
Luiz Alexandre de Medeiros Araújo
SUPLENTES
José Júlio dos Reis
Davidson Freitas
Antônio de Pádua Pelicarpo

GRI 102-13, 102-18

* O membro Ami Ribeiro Amorim retirou-se da Assembleia do 
ChildFund Brasil, em novembro de 2017.



#Obrigada

“Participo das atividades do Projeto Comunitário Sorriso 
da Criança, organização apoiada pelo ChildFund Brasil, 
desde a minha infância. Nesse tempo, foi possível perceber 
a importância da instituição na minha vida e na vida de 
outras pessoas da comunidade. Já participei das aulas de 
artes, Karatê, Muai Thay, coral e outras ações realizadas 
pela biblioteca, lugar em que me encontrei, pois descobri 
na literatura uma ferramenta de autoconhecimento e 
transformação social. O Projeto Sorriso da Criança  foi um 
divisor de águas na minha vida, pois tive acesso a vários 
espaços de discussão e a um mundo de conhecimento que 
possibilitou, inclusive, meu ingresso no curso de pedagogia 
da Universidade Federal do Ceará. A organização social 
parceira e o ChildFund Brasil despertaram em mim o desejo 
de continuar contribuindo com a minha comunidade. 
O sentimento que fica é de gratidão.” 
Sâmia, 22 anos, e apadrinhada do ChildFund 
Brasil desde 10 anos de idade



Tecnologias Sociais: 
as Ferramentas Certas

Para construir pontes sociais eficientes, só-
lidas e fortes, o ChildFund Brasil conta com 
ferramentas muito importantes: as Tecno-

logias Sociais. São produtos, técnicas e proje-
tos cujas metodologias são sistematizadas por 
pesquisas e constantes avaliações e que po-
dem ser replicados em qualquer lugar. Elas são 
desenvolvidas a partir da interação e compar-
tilhamento de conhecimentos entre diferentes 
atores sociais, incluindo os integrantes das co-
munidades atendidas. As tecnologias viabili-
zam o desenvolvimento social em larga escala, 
atendendo demandas de educação, alimen-
tação, energia, habitação, renda, saúde, meio 
ambiente e outros.

O ChildFund Brasil atua com 11 tecnologias so-
ciais implantadas em 45 Organizações Sociais 
Parceiras. O primeiro passo para a implemen-
tação das tecnologias é a realização de um 
diagnóstico para entender as principais de-
mandas e desafios da comunidade. Depois 
dessa escuta ativa, a equipe do ChildFund Bra-
sil indica e desenvolve as tecnologias que me-
lhor se integram à realidade local, levando em 
consideração as necessidades e realidades 
econômicas, sociais, políticas e ambientais. 

tecno





logias



 

sociais





O ChildFund Brasil atua com 11 
tecnologias sociais já implantadas em 
45 Organizações Sociais Parceiras.

tema
material

GRI 103-1, 103-2, 103-3, GRI 403-1
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Suporte para as Organizações 

Sociais Parceiras

Em cada unidade de campo do ChildFund 
Brasil há um Assessor de Monitoramento. Ele é 
responsável por verificar os indicadores finan-
ceiros, as atividades e os beneficiários, além 
de realizar capacitações sobre Gestão de 
Projetos da equipe técnica das organizações. 
Também contamos com um Assessor de De-
senvolvimento Comunitário que desenvolve as 
ações junto às OSPs para assegurar a política 
organizacional e a proteção infantil, tendo em 
vista o desenvolvimento humano das crianças, 
família e comunidades. Ele também fornece 
assistência para a implantação de programas 
do escritório nacional e capacita os parceiros 
conveniados em gerenciamento, avaliação 
de programas e trabalho em rede.
 
As unidades de campo contam ainda com 
um terceiro assessor, de Vínculo Criança-
-Padrinho (Relacionamento), que capacita e 
acompanha as organizações sobre o proces-
so de apadrinhamento. O intuito é que elas 
saibam identificar as crianças que podem 

Os números falam alto 

Em 2017, foram mais de 140 mil beneficiados 
(direta ou indiretamente). São crianças, ado-
lescentes, jovens e familiares de 53 municípios 
espalhados por sete estados brasileiros. Com 
um investimento financeiro de aproximada-
mente R$29 milhões e o apoio de 45 Organi-
zações Sociais Parceiras e 1861 voluntários, o 
ChildFund realizou 167 projetos que envolvem 
oficinas esportivas, educativas e culturais, reu-
niões comunitárias, rodas de terapia e pales-
tras, entre outras atividades.

A estratégia programática é alinhada propó-
sito, missão e valores do ChildFund Brasil e do 
ChildFund International, e norteada pelas dire-
trizes da Política Nacional de Assistência Social 
(PNAS), estabelecidas pelo Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). Além disso, as OSPs 
também se comprometem com se compro-
metem com a Política de Conduta Ética para 
Crianças, Política de Salvaguarda Infantil, Polí-
tica de Proteção Infantil do ChildFund Brasil e 
ainda recebem e ainda recebem assessorias 
financeira e técnica, com capacitações em 
tecnologias sociais e boas práticas de gestão, 
para que elas impulsionem os resultados e se 
tornem sustentáveis.

Com um investimento financeiro de 
aproximadamente R$29 milhões e o apoio de 

45 Organizações Sociais Parceiras e 1861 
voluntários, o ChildFund Brasil realizou 

167 projetos que envolvem oficinas 
esportivas, educativas e culturais, reuniões 
comunitárias, rodas de terapia e palestras, 

entre outras atividades

ser apadrinhadas, as circunstâncias que exi-
gem o desligamento das mesmas e aplicar 
a Política de Salvaguarda Infantil.na troca 
de correspondências entre apadrinhados e 
padrinhos. O assessor de Vínculo Criança-Pa-
drinho também trabalha para que o vínculo 
seja autêntico e transformador para a criança 
e para o padrinho.

GRI 103-1, 103-2, 103-3, GRI 403-1



PROGRAMA 1 (0 a 5 anos)

Modelos de projetos:
• Sustentabilidade no lar
• Família cuidadora

Objetivos: Assegurar às famílias acesso aos 
meios de vida sustentáveis e propiciar o for-
talecimento de competências para oferecer 
dignidade para o pleno desenvolvimento 
das crianças de 0 a 5 anos. 

PROGRAMA 2 (6 a 14 anos)

Modelos de projetos:
• Adolescentes saudáveis e participativos
• Habilidades para a vida

Objetivos: Incentivar o protagonismo e o 
pensamento crítico dos adolescentes em es-
paços saudáveis e fortalecer os vínculos fa-
miliares e comunitários. Além de promover a 
cultura da paz com a participação ativa dos 
beneficiados.

PROGRAMA 3 (15 a 24 anos)

Modelos de projetos:
• Identidade e participação cidadã
• Qualificação pessoal e profissional 

Objetivos: Fortalecer a identidade pessoal e 
comunitária dos jovens, melhorando sua au-
toestima e aumentando sua participação só-
cio-política. Promover a inclusão dos jovens 
no mercado de trabalho e na sociedade.
para o cumprimento das missões de ambas 
instituições, somando forças.

Estrategia de 
Desenvolvimento 
Social 2017-

2024

0/5 6/14   15/24

Os selos acima identificam os três pro-
gramas da estratégia de desenvolvi-
mento social do ChildFund Brasil. Além 
disso, eles orientam a leitura deste do-
cumento, indicando a quais programas 
estão relacionadas cada iniciativa.
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140.375
Pessoas Beneficiadas 
(direta e indiretamente)

71Projetos do Programa 1:

9.551Beneficiados do Programa 1: 

Projetos do Programa 2: 

Beneficiados do Programa 2: 25.840
5050

Projetos do Programa 3: 

Beneficiados do Programa 3: 7.034
46

167
Projetos 42.425

Crianças, Adolescentes e 
Jovens beneficiados	
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logias



 

sociais
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A    Terapia Comunitária Integrativa é fundamentada em 
cinco eixos: pensamento sistêmico, teoria da comu-
nicação, antropologia cultural, pedagogia de Paulo 

Freire e resiliência.

Por meio da roda de terapia os participantes partilham ex-
periências e sabedoria, sendo todos co-responsáveis na 
busca de soluções para sofrimentos e problemas do coti-
diano. As rodas podem ser feitas com pessoas da mesma 
faixa etária ou com toda a comunidade, sem separação de 
idade e/ou gênero.

Exemplo de Sucesso:

Criança mais feliz, de corpo e alma! 

A Associação Comunitária de Assistência à Família (ACOA-
FA), situado em Missão Velha (CE), realiza, há três anos, a te-
rapia. Em 2017, cerca de 627 pessoas entre 7 a 68 anos fo-
ram atendidas pela iniciativa na ACOAFA. O grupo na faixa 
etária de 7 a 14 anos foi o destaque, com 20 participantes. 
Nas rodas de conversa, as crianças e adolescentes tiveram 
a oportunidade de relatar as suas histórias, dando vazão às 
suas dores e angústias. No final, todos disseram que se sen-
tiam muito melhor com a ajuda da terapia, apontando be-
nefícios para o corpo e para a alma.

Através dessa tecnologia, 
tive a oportunidade de 
relatar as minhas angústias 
interiores e passei a 
me sentir mais segura, 
principalmente porque 
comecei a perceber que 
haviam pessoas que se 
preocupavam comigo. Hoje 
me sinto mais tranquila, 
pois tenho a certeza de que 
sempre há uma solução para 
os problemas”, Israela, 14 
anos, apadrinhada em Missão 
Velha (CE).
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Numeros da
Tecnologia Social

1.032 

28organizações 
usuárias

beneficiados por mês
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(a partir de 5 anos)

rodas de 
terapia no ano

pessoas em 
média por roda

58 60

Terapia Comunitaria 
Integrativa

GRI 403-1



Trata-se de uma tecnologia social de Edu-
cação Financeira que forma grupos de 
oportunidades locais que buscam solu-

ções para a superação da pobreza através 
de troca de experiências, mobilização social, 
solidariedade comunitária e desenvolvimen-
to de empreendimentos. O objetivo é pou-
par dinheiro e formar uma rede de economia 
solidária e cooperação. O foco são os pais 
ou familiares adultos, mas o projeto impacta 
toda a estrutura familiar.

Exemplo de Sucesso:

Delícias que geram renda

Em 2017, a Associação Recreativa de Solo-
nópole (CE) criou um grupo de educação 
social e financeira para apoiar um grupo 

GOLD+
com 25 mães. Os encontros eram realizados, 
geralmente, uma vez por mês e contavam 
com oficinas educativas para aprender a 
economizar. Em paralelo, também eram 
discutidos temas como saúde da mulher, 
proteção à criança, empreendedorismo, 
culinária e outros. Durante as reuniões, sur-
giram várias ideias que resultaram em ações 
coletivas como venda de pratos regionais, 
doces e bolos feitos pelas próprias mães. Al-
gumas até aprenderam a cozinhar. A par-
tir dessa vivência, duas participantes resol-
veram abrir seus negócios e agora vendem 
comidas típicas em casa.
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Nunca imaginei que aprenderia a 
cozinhar tão bem e, muito menos, fazer 
disso um negócio. Os encontros do Gold 
+ são maravilhosos e com eles aprendi 
a trabalhar com as pessoas, a ouvir e 
compartilhar as minhas ideias”, 
Maria, participante da Associação 
Recreativa de Solonópole.

1.232 

34organizações 
usuárias

beneficiados por mês
(adultos)

91grupos de 
formação

Numeros da
Tecnologia Social

GRI 403-1



121
A iniciativa utiliza a educação social finan-

ceira para despertar o pensamento críti-
co, a cidadania e o empreendedorismo 

em crianças e adolescentes. Eles aprendem 
sobre poupança, formas de investimento e 
gerenciamento de recursos financeiros. Por 
meio da educação social, eles conhecem os 
seus direitos e deveres e são instigados a se en-
volverem com as questões políticas e socioec-
onômicas que os afetam. O Aflatoun é desti-
nado às crianças de 6 aos 14 anos e a Aflateen 
para adolescentes de 15 a 18 anos. 

Exemplo de Sucesso:

Economia verde

As 48 crianças que participaram do Clube Afla-
toun na Sociedade de Educação e Saúde a 
Família (SESFA), em 2017, fizeram um projeto 
de consciência ambiental e cidadania foca-
do em ações de preservação do meio ambi-
ente, descarte correto de lixo, uso consciente 
da água, entre outros. Durante o ano, eles pou-
param cerca de R$433 reais e realizaram, além 
de um passeio ecológico, um seminário temáti-
co com apresentações de dança e música.

Participo do Aflatoun desde 2014 
e através dele pude aprender 
muito, principalmente a planejar 
o meu futuro financeiramente. A 
tecnologia me incentiva a buscar 
novos conhecimentos e também a 
correr atrás dos meus sonhos”, 
Nathiele, 13 anos, integrante do 
Aflatoun no SESFA.

Aflatoun 
e Aflateen
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2.588 

clubinhos 
aflatoun 

(6 a 14 anos)

0/5 6/14   15/24
Aflatoun

92% dos jovens participaram de todas as 
atividades Aflatoun de 2017.	

Cerca de 25,14% dos beneficiados 
fazem poupança financeira, enquanto 

Valor médio que os grupos poupam ao mês: 

R$ 50,19.
Foram criados 54 empreendimentos so-
ciais durante o ano de 2017, com o en-

volvimento de 897 jovens (35% do total).

Aflateen

97% dos jovens participaram todas as 
atividades Aflateen de 2017.	

Cerca de 11,23% dos beneficiados fazem 

poupança financeira, enquanto 17% 
fazem poupanças não monetárias. 

Valor médio que os grupos poupam ao mês: 

R$35,33.	

Foram criados 25 empreendimentos so-
ciais durante o ano de 2017, com o en-

volvimento de 288 jovens (36% do total). 

fazem poupanças não monetárias.40,68%

beneficiados
(de 6 a 18 anos)

37organizações 
usuárias do 

Aflatoun

19organizações 
usuárias do 

Aflateen

144 clubinhos no total

23clubinhos 
aflateen 

(15 a 24 anos)

Numeros da
Tecnologia Social

GRI 403-1
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552

42organizações 
usuárias

beneficiados por mês
(4 a 11 anos)

A   tecnologia social Brincando nos Fortalecemos para En-
frentar Situações Difíceis  atua na prevenção  dos maus-
tratos e da violência sexual na infância e adolescência. 

A tecnologia social capacita educadores e líderes comunitá-
rios para que eles atuem de forma lúdica e participativa, pre-
venindo e protegendo crianças  e adolescentes. Por meio da 
metodologia, que utiliza de um material divertido e educativo, 
crianças e adolescentes têm a possibilidade de desenvolver o 
autoconhecimento e o fortalecimento das estruturas pessoais.

Claves - 
Brincando nos Fortalecemos

Em 2017, participei das 
oficinas do Claves - 
Brincando nos Fortalecemos. 
Com as brincadeiras, aprendi 
a reconhecer determinados 
tipos de violência e a me 
defender delas. Agora eu 
sei que não devo guardar 
segredo quando alguém tocar 
em mim e que o meu corpo 
não foi feito para apanhar, 
ser vendido ou ser drogado. 
Ele foi feito para cantar, 
pular e se divertir. Agradeço 
a oportunidade de participar 
do Claves e me tornar uma 
criança mais forte”, Ingrid, 
10 anos, frequenta o Centro 
Social de Orós (CE)

36turmas

Numeros da
Tecnologia Social

GRI 403-1
15/240/5 6/14   



15/240/5 6/14   

tecno





logias



 

sociais





Os animadores comunitários podem 
ser pais, mães, jovens (com idade 
mínima de 18 anos) ou líderes que se 

voluntariam para atuar como multiplicado-
res e articuladores junto às famílias da sua 
região. Eles fortalecem vínculos familiares e 
comunitários, contribuindo para a constru-
ção de uma sociedade mais forte e melhor 
para se viver. Para isso, os animadores parti-
cipam de treinamentos, oficinas e reuniões 
que os tornam aptos a visitar as famílias, 
identificar problemas e promover a cons-
cientização do núcleo familiar sobre cuida-
dos com a saúde, prevenção de doenças, 
frequência escolar, etc.

Gosto muito de ser uma animadora, 
pois aprendi a trabalhar em grupo e 
a sentir de perto a necessidade do 
outro. Aqui eu dou apoio e também 
sou apoiada. Ser animadora é viver 
em união, ajudando o próximo e 
buscando, juntos, uma solução para 
cada problema. É ter um sentimento de 
amor, amizade e carinho ao próximo”, 
Maria, animadora 
do bairro Francisca 
do Socorro, em 
Milagres (CE).

Animador 
comunitario

Exemplo de Sucesso:

Agentes de transformação

Os 62 voluntários da Sociedade de As-
sistência à Criança (SOAF) de Milagres 
(CE) estão ganhando destaque pelas 
suas práticas comunitárias. Em 2017, eles 
ajudaram 450 famílias, atuando como 
verdadeiros agentes de transformação. 
Cada animador acompanha, em média, 
15 famílias, fazendo a ligação entre eles e 
a organização social.
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1.551 animadores 
voluntários no total

4.637 

38organizações 
usuárias

beneficiados por mês

crianças 
de 0 a 
5 anos 
beneficiadas

1.066 
crianças e 
adolescentes de 
6 a 14 anos 
beneficiados

2.828 
jovens 
de 15 a 
24 anos 
beneficiados

743

Numeros da
Tecnologia Social

GRI 403-1



O Olhares em Foco utiliza a fotografia parti-
cipativa como instrumento de debate e 
reflexão, criando em adolescentes e jo-

vens uma cultura participativa em prol do bem-
-estar coletivo. Os jovens participam de oficinas 
que, além de ensinarem sobre fotografia, tam-
bém levantam questões de cidadania, identi-
dade, direitos e deveres. O objetivo é aguçar o 
olhar deles, valorizando também suas percep-
ções sobre suas cidades e comunidades. A tec-
nologia social proporciona compartilhamento 
de ideias, aproximação com a comunidade e 
a promoção da participação na esfera pública.

Exemplo de Sucesso:

Comunidade unida

Os participantes da tecnologia Olhares em 
Foco no Centro Social Conjunto Paulo VI, 
em Belo Horizonte (MG), produziram um do-
cumentário sobre uma região que não tinha 
acesso às políticas públicas básicas. Esse foi o 
início de uma mobilização comunitária para 
reivindicar melhorias no local. Depois, eles fize-
ram uma exposição – que percorreu vários es-
paços da comunidade – com a temática da 
proteção à criança e ao adolescente. 

O Olhares em Foco mudou a minha 
vida. Hoje eu enxergo o mundo 
com outros olhos, vejo a emoção 
por trás de uma foto. O curso 
também me ajudou a conhecer 
novas pessoas e ver um outro 
lado da minha comunidade que 
eu não conhecia”, Natália, 17 
anos, apadrinhada em Belo 
Horizonte (MG).

Olhares
em foco
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34

447

grupos de 
formação

beneficiados
(6 a 24 anos) 

33organizações 
usuárias

34exposições 
comunitárias 

realizadas

Numeros da
Tecnologia Social

6/14   
GRI 403-1
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E spaço de encontro e convivência onde 
crianças, adolescentes, jovens e adultos 
encontram estímulos e condições para for-

talecerem os vínculos familiares, comunitários e 
suas referências culturais. Alicerçada na cultura 
da criança e na identidade cultural a tecnolo-
gia social contribui para o desenvolvimento da 
criança na família e na comunidade; fomen-
tando processos que garantem o direito a iden-
tidade e diversidade cultural.

Exemplo de Sucesso:

Tecelãs do amanhã

O clima seco do Vale do Jequitinhonha con-
trasta com a alma viva de sua gente. A cultura 
popular da região é rica e existe uma vocação 
natural ao encontro para brincar, dançar, can-
tar, trabalhar coletivamente e orar. As duas Ca-
sinhas de Cultura inauguradas pela Associação 
Jenipapense de Assistência à Infância (AJENAI) 
nos anos 2000 se expandiram como referên-
cia de alegria e passaram a permear todas as 
ações e metodologias desenvolvidas pela or-
ganização. Dessa maneira, a AJENAI passou 
a desenvolver os seus trabalhos sociais tendo 
sempre como ponto de partida a cultura das 
crianças e da gente do lugar. Assim, os direi-
tos das crianças, dos jovens e das famílias são 
respeitados e confirmados e é possível construir 
com eles grupos culturais e de trabalho que 
vão gradualmente transformando o sonho de 
um mundo melhor em realidade. A AJENAI par-
ticipou da criação de grupos como o Coral do 
Ribeirão de Areia, Circo do Bosque/Agrovila, 
Batuque do Curtume, Bordadeiras do Curtume, 
Fiandeiras e Raizeiras do Tamanduá, Dança de 
Santana, Pula Corda, Presépio do Pipiripapo e 
Terço Cantado da Agrovila.
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Eu era uma mãe muito rígida e não deixava a 
minha filha ser independente. Ela era tímida e 
medrosa por causa da minha cobrança excessiva. 
Depois de conhecer a Casinha e participar dos 
encontros, cursos e oficinas, comecei a perceber 
isso e fui mudando. Hoje a gente brinca e eu 
deixo ela ser quem quiser. Depois de dois anos 
participando dessa tecnologia, posso dizer que 
sou uma pessoa melhor. Ano passado, fiz uma 
Casinha de Cultura na cidade onde nasci como 
forma de agradecimento por tudo que aprendi 
aqui”, Flaviana Aparecida, mãe da Kethelly, 8 
anos, beneficiada pelo GCRIVA.

2.813 

22organizações 
usuárias

beneficiados por mês

crianças 
de 0 a 
5 anos 
beneficiadas

658
crianças e 
adolescentes de 
6 a 14 anos 
beneficiados

1.706 
jovens 
de 15 a 
24 anos 
beneficiados

449

22 casinhas de cultura

Numeros da
Tecnologia Social

GRI 403-1

Nova forma de comunicar

Desde 2015, quando a Casinha de Cultura foi 
implantada no Grupo em Busca de Uma Nova 
Vida (GCRIVA), em Vespasiano (MG), a orga-
nização percebeu uma nova forma de se co-
municar com a criança. Através do “Espaço 
Brincar”, o GCRIVA oferece possibilidades para 
o brincar livre da criança em contato com a 
cultura local e com as tradições de sua comu-
nidade, além de fortalecer os vínculos familiares 
e transgeracionais. Através de atividades que 
incentivam as brincadeiras tradicionais, a con-
fecção de brinquedos e de bonecas, o contato 
com a natureza, a melhoria nas relações com a 
família e com a comunidade as crianças desen-
volvem sua criatividade e imaginação.

Casinha 
de Cultura

Tenho muito orgulho de fazer parte 
do grupo de bordado. Aqui aprendi 
muito e aperfeiçoei as minhas 
habilidades com os desenhos”, Diogo, 
desenhista das Bordadeiras do 
Curtume e apadrinhado na AJENAI.
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Participei de quase todos os programas, 
gostava de ajudar os outros na escrita de 
cartas e amava estar no espaço. Quando veio 
a proposta da Casinha de Cultura para a 
comunidade, a possibilidade da contratação de 
um brincante, vi que eu me encaixava. Percebi 
que ali estava o começo de uma grande 
oportunidade para as nossas crianças. E, 
hoje, depois de 15 anos, vejo 
um sonho sendo realizado e 
vivenciado: a nossa casinha 
tem a cara da comunidade.” 
Maria Aparecida Marques 
Costa Oliveira, há 15 anos 
é brincante na Casinha de 
Cultura da organização ABITA.

Espero que as famílias se apropriem 
dessa metodologia, para que haja uma 
transformação na nossa comunidade para 
melhor. Espero do fundo do coração ver 
nossas crianças, adolescentes e famílias 
juntos em busca de um mundo melhor através 
do brincar saudável.” Maria da Anunciação 
Silva, há 14 anos é brincante na Casinha de 
Cultura da organização Instituto GRIASC.

Cresci ouvindo histórias e causos dos meus 
pais e minha avó. Tive uma infância onde o 
brincar e o brinquedo fazia parte do meu 
cotidiano. Então sempre quis tentar buscar e 
resgatar aqueles brinquedos e brincadeiras 
para que as crianças de hoje também tenham 
esse momento prazeroso que muito contribui 
em nossa formação e desenvolvimento.” 
Elaine Aparecida Dias, é brincante na casinha 
de cultura da Associação Municipal de 
Assistência Infantil (AMAI ) há 16 anos

UMA HOMENAGEM ESPECIAL

As pessoas são as principais riquezas no 
desenvolvimento da Casinha de Cul-
tura, que este ano completa 19 anos. 
Por isso, homenageamos aqui três brin-
cantes que fazem parte dessa história e 
ajudaram a construir esse legado.

GRI 403-1
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A iniciativa está presente em 25 países 
e é pautada por cinco pilares: boxe e 
artes marciais, educação, empregabi-

lidade, suporte social e liderança juvenil.

A tecnologia é utilizada pelo ChildFund des-
de 2015 para atrair os jovens para as OSPs, 
promovendo empoderamento e protagonis-
mo para tirá-los das ruas, em parceria com 
o Luta pela Paz. As organizações que que-
rem implantar o Luta pela Paz participam de 
um treinamento presencial no Complexo da 
Maré (sede do projeto) que envolvem gesto-
res, educadores e jovens. O desenvolvimen-
to do projeto é também acompanhado por 
uma consultora que avalia o plano de ação 
e ajuda no desenho de estratégicas e adap-
tação da metodologia. Depois, a tecnologia 
é monitorada e tem seu impacto avaliado. 

Moro há 17km da cidade de Orós, na 
área rural, e participo do Luta pela Paz 
desde 2016. No começou, muitos disseram 
para que eu parasse, porque era muito 
cansativo estudar numa escola integral, 
morar longe e ainda fazer parte do 
projeto. Mas eu insisti e continuei 
treinando e me esforçando o máximo que 
podia. Hoje sou faixa amarela e levo as 
lições do Hapkido para a vida. Aprendi a 
ter mais autocontrole e a lutar pelo que 
eu quero”, Calleo, beneficiário do Centro 
Social de Orós.

Luta pela paz

Exemplo de Sucesso:

Protagonistas do futuro

Em 2016, o Centro Social de Orós, no Ceará, 
implementou a tecnologia social Luta Pela Paz, 
com aulas de box e artes marciais. E, desde en-
tão, é perceptível a diferença que o projeto faz 
na vida das crianças e jovens de 8 a 25 anos. 
Em 2017, foram atendidos 79 beneficiários e 
23 deles trocaram de faixa em um evento ex-
clusivo, no dia 12 de março, com a presença 
do mestre Chagas, presidente da Federação 
Cearense de Hapkido, e sua equipe. 
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22organizações 
usuárias

1.957 
beneficiados por mês

135turmas

15/246/14   
Numeros da

Tecnologia Social

GRI 403-1
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1.098 
beneficiados

32
organizações 

usuárias

50grupos de 
formação

OMJPOP aposta no empodera-
mento de jovens e adolescentes 
para promover participação ci-

dadã e protagonismo juvenil. A tecno-
lógica é fundamentada em cinco ele-
mentos principais que são trabalhados 
e incentivados: voz, informação, diálo-
go, ação e prestação de contas. Atra-
vés de oficinas, debates, seminários e 
reuniões, a iniciativa provoca o enga-
jamento dos participantes no monitora-
mento de políticas e serviços públicos.

MJPOP

15/24
Numeros da

Tecnologia Social

GRI 403-1
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Numeros do
Projeto

7.034 
Jovens participantes

1Comitê 
Nacional

REJUDES
outros projetos

A REJUDES está 
presente em 36 
cidades em 
quatro estados 
brasileiros. 

•  Belo Horizonte (capital) 
•  Vespasiano 
•  Betim 
•  Araçuaí 
•  Berilo 
•  Carbonita 
•  Chapada do Norte 
•  Comercinho 
•  Coronel Murta 
•  Diamantina 
•  Francisco Badaró 

•  Fortaleza 
(capital) 

•  Barbalha 
•  Campos Sales 
•  Caucaia 
•  Crato 
•  Itapipoca 
•  Itapiúna 
•  Limoeiro do Norte 

•  Milagres 
•  MissãoVelha 
•   Ocara 
•  Orós 
•  Quitaiús 
•  São Luís do Curú 
•  São Gonçalo do 

Amarante 
•  Solonópole. 

Ceará 

Rio Grande 
do Norte 

Pernambuco	

Minas Gerais 

•  Itaobim 
•  Jenipapo de Minas 
•  Jequitinhonha 
•  Medina 
•  Minas Novas 
•  Padre Paraíso 
•  Turmalina 
•  Veredinha  
•  Virgem da Lapa 

•  Assú 

•  Moreilândia 

Ceará
Fortaleza, Barbalha, 
Campos Sales, Cou-
caia, Crato, Itapipo-
ca, Itapiúna, Limoei-
ro do Norte, Milagres, 
Missão Velha, Ocara, 
Orós, Quitaiús, São 
Luís do Curú, São 
Gonçalo do ama-
rante, Solonópole

Rio Grande do Norte
Assú

Pernambuco
Moreilândia

Minas Gerais
Belo Horizonte, Vespa-
siano, Betim, Araçuaí, 
Berilo, Carbonita, 
Chapada do Norte, 
Comercinho, Coronel 
Murta, Diamantina, 
Francisco Badaró, 
Itaobim, Jenipapo de 
Minas, Jequitinhonha, 
Medina, Minas Novas, 
Padre Paraíso, Turmali-
na, Veredinha, Virgem 
da Lapa

Contribuir para o desenvolvimento da ju-
ventude, fomentando a participação 
autêntica na busca e defesa dos seus di-

reitos sociais, através de diversas metodologias 
e formas de expressões artísticas, esportivas e 
culturais. Essa é a missão do REJUDES, Rede de 
Juventude em Defesa de seus Direitos Sociais, 
presente em 36 municípios espalhados por 
quatro estados brasileiros (MG, PE, RN e CE).

Onde estamos

42Comitês 
Locais

4Comitês 
Regionais

GRI 403-1



Sou muito feliz em fazer parte do 
REJUDES e estamos sempre realizando 
encontros, palestras e ações para 
reivindicar os nossos direitos, como 
a quadra de esportes. A nossa luta é 
política, social e cultural. Vamos em 
frente! ”, Daiane, 21 anos, participa do 
REJUDES em Campos Sales (CE).

A iniciativa começou na unidade de campo do 
ChildFund em Fortaleza (CE), em julho de 2015, e de-
pois foi disseminada para outros locais. A Rede mobi-
liza jovens brasileiros inscritos nos projetos executados 
pelas Organizações Sociais Parceiras (OSPs) de áreas 
urbanas e rurais. 

A Rede promove a participação ativa, incentivando 
o protagonismo juvenil na luta pela igualdade, dig-
nidade e garantia de direitos, fortalecendo a identi-
dade e as habilidades de cada um e promovendo 
um ambiente saudável e harmonioso. O projeto é 
sustentado por três pilares: Desenvolvimento Pessoal, 
Sociopolítico e Holístico, e pautado pelo Estatuto da 
Juventude (Lei 12.852/2013) que enumera os direitos 
dos jovens, como o direito ao esporte, lazer, cultura, 
comunicação, segurança pública, etc.

A REJUDES é organizada por comitês (Nacional, Re-
gional e Local) e articuladores. O Comitê Nacional 
é formado por 16 jovens, quatro de cada Unidade 
de Campo, e é responsável por representar a ju-
ventude ChildFund Brasil, apoiar e facilitar encon-
tros nacionais, fazer um planejamento de temas a 
serem tratados, entre outras. O Comitê Regional é 
constituído por quatro pessoas que devem desen-
volver campanhas e ações em âmbito regional. 
Já o Comitê Local, formado por quatro jovens de 
cada projeto das OSPs, são responsáveis por reali-
zar todas as ações locais, estimulando a participa-
ção dos integrantes em suas comunidades.

Os jovens do Comitê Nacional também se distri-
buem em três grupos de trabalho, que embasam 
as suas ações: GT Agenda 2030, GT Direitos Huma-
nos e GT Empreendedorismo.
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Queremos quadra!

Em 2017, o Comitê de Jovens – Ge-
ração Guarani, do município de 
Campos Sales (CE), se mobilizou 
para reivindicar uma quadra polies-
portiva para o bairro Guarani. De-
pois de discutir e conhecer as leis da 
cidade, eles conseguiram agendar 
uma sessão ordinária na Câmara 
Municipal. Na reunião, realizada no 
dia 24 de novembro, o grupo entre-
gou um documento com 1.262 as-
sinaturas colhidas pelos jovens do 
REJUDES e explicou a importância 
da quadra para a comunidade.Saiba mais: leia o relatório 

de atividades do Rejudes

GRI 403-1



Utilizada em um projeto piloto do ChildFund 
Brasil em 2017, a metodologia foi criada 
pelo negócio social Social Brasilis, em 2015, 

com o objetivo de desenvolver habilidades em-
preendedoras e promover uma formação con-
tinuada para a carreira de jovens estudan-
tes. O jogo é baseado na jornada do herói 
de Joseph Campbell (conceito de uma jor-
nada cíclica aplicado em livros, filmes e his-
tórias de sucesso), com elementos de RPG 
(Role Playing Game). 

O participante é inserido em jornada narra-
tiva lúdica com desafios que resultam em 
trabalhos de impacto social, como: even-
tos científicos, exposições, projetos tecno-
lógicos, manifestações artísticas, saraus e 
outros. Essas ações são construídas através 
dos sonhos e habilidades descobertas pelos 
próprios jogadores durante o game.

O jogo é constituído de seis fases:

1O chamado: apresentação do jogo e 
das regras. Eles são inseridos na narrativa 

e convidados a participarem de ações e 
atividades para descobrir suas habilidades.

2Conhecendo o vilão: os jogadores são 
desafiados a encontrar as dores, proble-

mas e dificuldades, ou seja, os “vilões” do 
contexto social que eles investigaram. Eles 
devem criar formas de enfrenta-los (poder 
de ataque) com base nos seus sonhos e ha-
bilidades de herói. 

3Desenvolvendo poderes: Os jogadores pre-
cisam melhorar os seus poderes de ataque 

(ideia). Para isso, eles vão contar com o amigo 
do herói (convidado presencial ou online) que 
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Numeros do
Projeto

5organizações 
usuárias em

130
crianças, adolescentes e jovens,

vai ajudar a melhorar o pergaminho do poder 
(plano de ação) com a definição dos objetivos 
e atividades que devem ser realizadas para 
construir um projeto de intervenção social. 

4Capitalizando o sonho: oficina preparató-
ria a execução do projeto no contexto so-

cial escolhido pelos times.

5O confronto: execução das ideias de pro-
jetos de impacto social. Os jovens definem 

datas, duração e local (dentro dos regula-
mento e acordos institucionais firmados). 

6Celebração do herói: os heróis completa-
ram suas jornadas e são convidados a ce-

lebra-la. Nesta fase terão acesso a ferramen-
tas de avaliação, medição e comunicação 
das ações.

O educador social acompanha a turma quinze-
nalmente, com um encontro de vivência (ofici-
na lúdica) e uma semana de produção para a 
entrega virtual do desafio de cada fase. Todos 
os envolvidos entram em um processo de coo-
peração, no qual todos ganham e cada desa-
fio é entregue para o bem coletivo da turma e 
da instituição, envolvendo até mesmo a família 
e a comunidade, promovendo um impacto so-
cial positivo no local.

Gameolhares Aplicado para 

com idade entre 
12 e 23 anos

3 cidades

GRI 403-1
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Numeros do
ProjetoProjeto Agua 

Pura para 
Criancas

A iniciativa é desenvolvida atra-
vés de uma parceria entre o 
ChildFund Brasil e a empresa 

P&G, para aumentar o acesso de co-
munidades rurais a água potável. Mui-
tas cidades ou vilarejos do interior do 
Brasil ainda utilizam fontes inseguras, 
como poços cavados à mão, rios ou 
lagos. Para contribuir na redução de 
doenças e sintomas causados pela 
ingestão de água impura, são distri-
buídos sachês de purificação e as fa-
mílias recebem instruções sobre como 
usá-los. Cada sachê de 4 gramas pu-
rifica 10 litros de água e basta misturar 
as substâncias durante cinco minutos 
e depois aguardar outros cinco. Em 
seguida, é só despejar tudo em outro 
recipiente com um pano para filtrar as 
impurezas e, em cerca de 30 minutos, 
o bactericida reage e pode-se ob-
servar que a água, antes barrenta ou 
contaminada, se transforma em água 
limpa e própria para consumo. Promo-
tores voluntários de saúde e higiene, 
treinados pelo ChildFund Brasil, orien-
tam e monitoram as famílias. 

O projeto já foi desenvolvido no Vale 
do Jequitinhonha, região Nordeste 
do estado de Minas Gerais, em nove 
municípios – Araçuaí, Berilo, Chapada 
do Norte, Comercinho, Coronel Murta, 
Francisco Badaró, Jenipapo de Minas, 
Medina e Virgem da Lapa. 332

voluntários

R$ 448.756,55 investidos

188comunidades 
beneficiadas

91escolas 
parceiras

pessoas beneficiadas 
(até dezembro de 2017)

23.740 
famílias beneficiadas 
(até dezembro de 2017)

6.585 

sachês distribuídos 
(até dezembro de 2017)4.049.350 
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FRANCISCO BADARÓ
CHAPADA DO NORTE

berilo

TURMALINA

leme do prado

AVALIAÇÃO DE IMPACTO 
Projeto Água Pura Para Crianças

Em 2017, o ChildFund Brasil rea-
lizou uma nova Avaliação de 
Impacto do Projeto Água Pura, 
para verificar os resultados cau-
sados pela implantação da me-
todologia e contou com o su-
porte do Tribunal de Contas da 
União na validação dos dados. 
A análise foi feita com os dados 
de pesquisa de campo do Chil-
dFund Brasil e do Ministério da 
Saúde referente aos atendimen-
tos hospitalares motivados pelas 
doenças associadas à qualida-
de da água. A partir dessas in-
formações, foi verificado o com-
portamento e desenvolvimento 
das enfermidades nos municí-
pios assistidos pelo projeto.

Com base na evolução anual 
dos atendimentos hospitala-
res, ficou evidenciado que os 
municípios assistidos foram di-
retamente impactados pela 
iniciativa, havendo algumas 
disparidades em dados cole-
tados na área de saúde Pe-
dra Azul que poderão ser mais 
precisamente depurados no 
ano de 2018.

Confira a seguir os gráficos (por 
região de saúde) que demons-
tram a relação de evolução 
dos atendimentos hospitalares 
entre as cidades assistidas e ou-
tras não assistidas.

Microrregião - Araçuaí

GRUPO ASSISTIDO
OUTROS

GRI 103-3
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*Gráficos por Região de Saúde demonstrando a relação de evolução dos atendimentos 
hospitalares entre os Municípios assistidos pelo projeto de purificação da água e aqueles 
não assistidos, tomando como base as doenças associadas à qualidade da água. 

2014 2015 2016 2017

Microrregião - Araçuaí

NOVO CRUZEIRO
itinga

ano

Coronel murta
Virgem da lapa
araçuaí
Porto dos volantes
PADRE PARAÍSO

caraí

Microrregião - CAPELINHA
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jenipapo de minas

itamarandiba
carbonita

MINAS NOVAS

josé gonçalves de minas
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Avaliações anteriores

No diagnóstico realizado em 2016, 
foram mapeados nove municípios 
que não dispõem de saneamento 
básico, gerando sintomas e proble-
mas de saúde, que comprometem a 
vida cotidiana da comunidade, bem 
como o desempenho escolar das 
crianças. Com o repasse do sachê 
purificador e oficinas educativas com 
a comunidade, foi possível perceber, 
na Avaliação de Impacto 2016, que 
a iniciativa contribuiu para reduzir 
várias enfermidades, como dor de 
barriga, ânsia de vômito, manchas 
na pele, anemia e outros. Além de 
ter ajudado a aumentar conheci-
mentos sobre a importância de lavar 
as mãos, de consumir água tratada, 
de cuidar da alimentação, preservar 
o meio ambiente, dentro outros. To-
dos os parâmetros definidos para a 
avaliação do projeto apresentaram 
percentuais favoráveis e positivos, o 
que mostra a assertividade e a con-
tribuição do projeto Água Pura Para 
Crianças para as comunidades.

Monitoramento de Participação

O Sistema de Verificação da Criança (Child 
Verification System) é uma ferramenta de 
monitoramento para garantir a efetividade 
de nossa atuação na comunidade. É um 
processo de monitoramento dos beneficiá-
rios diretos (inscritos) em que é verificada a 
participação efetiva nos projetos do Child-
Fund Brasil, a inserção na escola (não é ava-
liado o desempenho escolar, e sim verificar 
se a criança está matriculada), a saúde ( se 
existe algum problema de saúde da criança 
que não tenha sido tratado/encaminhado 
para os órgãos de saúde competentes), e 
a proteção (verificar se os beneficiários têm 
consciência do que é violação de diretos, se 
sabem como denunciar e se denunciariam).

Microrregião - PEDRA AZUL

2014 2015 2016 2017

grupo assistido

outros

Microrregião - PEDRA AZUL

2014 2015 2016 2017

MEDINA
COMERCINHO

CACHOEIRA DO PAjeú
PEDRA AZUL
itaobim
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No ano de 2017 foram desen-
volvidos pelo ChildFund Brasil 
167 projetos sociais, para os pú-
blicos de 0-5 anos, 6-14, e 15-24 
anos, além de atividades para 
os pais e/ou cuidadores. Do 
nosso público alvo (0-24 anos), 
cerca de 52% são meninas 
e 48% meninos. Todos os pro-
jetos estão alinhados com a 
estratégia de desenvolvimen-
to social e os planejamentos 
estratégicos elaborados por 
cada localidade, totalizando 
53 municípios e atuação em 
705 comunidades. 

Os projetos têm apresentado, 
ao longo dos anos, melhoria 
em todo seu escopo. Nosso 
modelo de sucesso se iniciou 
com a criação do IDP-Índice 
de Desempenho de Projetos 
(Idealizado por Cristiano Mou-
ra, coordenador de projetos 
da ChildFund Brasil). O índice é 
composto de sub-indicadores 
que nos permitem monitorar, 
controlar, analisar e recomen-
dar intervenções de melhoria.   

Para gestão dos projetos es-
tabelecemos metas com to-
lerâncias para cada meto-
dologia, ou seja, os projetos 

podem apresentar variações 
de forma saudável que não 
interfira na sua qualidade. No 
período de 2017 (janeiro a 
dezembro), nossas inciativas 
cumpriram 92% de todo seu 
planejamento. Houve uma 
variação de apenas 8% em 
todas as entregas – que está 
totalmente dentro das metas 
de variação estabelecida, o 
que significa que os projetos 
obtiveram sucesso em nível 
de gestão. 

Portanto, nosso monitoramen-
to foi fundamental para os 
projetos serem concluídos de 
forma bem-sucedida. Este su-
cesso nos faz continuar o tra-
balho, reforçando a cultura de 
gerenciamento de projetos, 
propiciando às organizações 
uma melhor visão de plane-
jamento das ações e dos re-
cursos por meio da utilização 
das melhores ferramentas e 
metodologias disponíveis no 
mercado. Nossa base meto-
dológica para execução dos 
projetos é o PMD-Pro (Project 
Management Development 
– Professional 1), criada para 
elaboração e gestão de pro-
jetos sociais pela PM4NGOS.

Impactos Sociais

De três em três anos, a 
ChildFund Brasil realiza 
uma avaliação de impac-
to para mensurar os resul-
tados dos programas e 
projetos, bem como apri-
morar ações futuras. A últi-
ma análise foi realizada no 
segundo semestre de 2015. 
Para saber mais sobre a 
metodologia, as ferramen-
tas utilizadas e resultados, 
confira o Relatório Integra-
do 2016 (páginas 52 a 55).

Para o próximo período de 
avaliação, o Childfund Bra-
sil realizará uma pesquisa 
baseada na nova Matriz 
de Programas e Projetos 
(2017/2024). O trabalho é 
fundamentado nos Obje-
tivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), na estra-
tégia do ChildFund Interna-
tional (CFI), na Política Na-
cional de Assistência Social 
(PNAS) e nos Planejamento 
Estratégicos de Área (PEA). 

ÍNDICE DE DESEMPENHO DE PROJETOS (IDP) 
MONITORANDO PROJETOS SOCIAIS

Avaliacao de Impactos Sociais
GRI 103-3



“Gostaria de parabenizar o ChildFund 
Brasil pelo trabalho, é uma honra ser 
parceiro desta iniciativa. Meu desejo é 
que consigam sempre muitos padrinhos 
para diminuir o número de crianças 
a espera de uma vaga na instituição. 
Ficaria feliz se pudéssemos erradicar 
essa diferença social.” 

“Acho a atuação do ChildFund Brasil fantásti-
ca. É um trabalho muito sério, relevante e que 
transforma o futuro dos assistidos. ” 

“Parabenizar o excelente trabalho 
que o ChildFund Brasil vem desen-
volvendo junto com as organiza-
ções parceiras, contribuindo para 
o desenvolvimento de crianças, 
adolescentes e jovens.” 

“Apenas agradeço ao ChildFund 
Brasil por fazer tanto pelas 
crianças necessitadas de nosso 
país, e eu tenho a maravilhosa 
oportunidade de colaborar com 
esta tarefa grandiosa. Parabéns! 
Sigam em frente, pois o futuro 
começa por nossas crianças.”

“É bom ver que a organização 
contribui para o fortalecimento 
e empoderamento de jovens e 
crianças, trabalhando assuntos 
que são pertinentes as questões 
de vulnerabilidade social que os 
mesmos se encontram.” 

Parcerias 
que Somam *Depoimento espontâneo 

de padrinhos e parceiros do 
ChildFund Brasil, em nossa 

pesquisa para realização deste  
Relato de Sustentabilidade.

** As identidades foram 
preservadas, por questões 

de privacidade.
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Prestacao de Contas
Entradas/Receitas internacional Brasil total

Apadrinhamento 16.774 5.783 22.557
Presentes para Crianças 3.253 1.266 4.519
Isenções Fiscais - 706 706
Corporativo 563 83 646
Voluntários - 36 36
Doações 30 446 476
Patrimonial 64 111 175
Outras 11 2 13
Total 20.695 8.433 29.128
Recursos para Organizações Sociais Parceiras
Repasse de Apadrinhamento 11.066  3.272  14.338 
Presentes para Crianças 3.253  1.266  4.519 
Repasse Corporativo 449  83  532 
Repasse Doações 8  196  204 
Total 14.776  4.817  19.593 
Despesas/Custeios Organizacionais 
Desenvolvimento Social 1.852  526  2.378 
Vínculo Criança-Padrinho 1.188  837  2.025 
Suporte 2.613  488  3.101 
Mobilização de Recursos -  907  907 
Isenções Fiscais -  706  706 
Desenvolvimento de Programas -  209  209 
Voluntários - 36 36
Depreciação 226 164 390
Total 5.879  3.873  9.752 

tema
material

* Valores em milhares de reais (R$000)

GRI 102-7, GRI 103-3, GRI 403-1
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